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Bem-vindo ao Império


			Dividir esta história é uma experiência desestruturante, uma pressão emocional e criativa, mais do que de qualquer um, de mim mesmo. Sou sempre o meu melhor e pior crítico, assim como sou de todos e aqui coloco para fora tudo de certo e errado com base em meus instavelmente estáveis julgamentos.


			Temo que você entenda demais, temo que você entenda de menos, que julgue o produto por impressões talvez não intencionadas, ou que fique alienado e abandone esta geringonça após três páginas. 


			Independente de ser ou não adequado às suas preferências, ritmos, gostos ou sensibilidades, esse livro foi feito para você...


			Acho que se tenho um conselho para quem vai mergulhar aqui, para que tenha a experiência mais prazerosa de viagem, escape e refúgio, é que descanse sua mente das ocupações de agora. Esqueça a faxina do quarto ou termine ela antes da leitura, não olhe no relógio para checar o tempo de viagem, aconchegue-se em um bom assento e entre nesse trem com destino a um horizonte turvo do qual não se reconhece até chegar lá...


			Bem-vindo...
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Os Pitts


			Pitts são pessoas pequeninas de tamanho comparável ao de uma formiga, vivendo em reinos construídos debaixo da mobília de nossa casa, esses reinos variam em tamanho, população, cultura e costumes. 


			Os pitts e a maior parte do mundo deles são invisíveis aos olhos humanos, mas nós não somos aos deles. Somos chamados por eles de “maxys” e o fato de não enxergarmos a existência deles é algo que os pequeninos valorizam muito, porque como eles dizem: “se esses seres gigantes já nos afetam tanto sem nos ver, imagine se pudessem...”.


		




		

			
Os 10 Ghais


			Para os pitts, uma casa não é uma casa, uma casa é um “império”, mas “impérios” não são simplesmente chamados de “império”, cada império tem um nome, e o império onde esta história se passa é o “Império da Lua Negra”.


			O Império da Lua Negra é formado por vários reinos, reinos comandados por reis. Esses reis são criaturas, criaturas que não são pitts. Essas criaturas são os ghais, e apesar de suas aparências estranhas, são civilizados e possuem fascinantes e distintas histórias e cultura.


			Onze reinos formam o Império da Lua Negra, eles são:


			I.		O Solar, comandado por Nínive, chamada de a “rainha dos gatos”.


			II.	A Baleia, comandada por Khayao, o “cabeça de arraia”.


			III.	A Gêmea, comandada por Kanut, o “ghai das penas”. 


			IV.	A Gigante, comandada por Grok, o “monstro”.


			V.		O Só, comandado por Ôrto, o “rei informal”.


			VI.	A Calma, comandada por Ôwg, o “senil”. 


			VII.	O Centro dos Imais, comandado por Borea, a “ghai árvore”.


			VIII.	A Baixada Inóspita, comandada por Unala, a “solitária”.


			IX.	A Anã, comandada por Zana, a “pequena”.


			X.	A Vívida, comandada por Leta, a “ghai borboleta”.


			XI.	A Instituição, comandada pelo Conselho dos Três.
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			Leta da Vivida
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			Khayao da Baleia
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			Nivine do Solar
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			Ôrto do Só
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			Borea do Centro dos Imais
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			Grok da Gigante
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			Unala da Baixada Inóspita
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			Zana da Anã
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			Ôwg da Calma
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			Kanut da Gêmea
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			Os Onze Reinos


		




		

			
O Conselho dos Três


			Talvez você tenha notado que o Império da Lua Negra possui onze reinos, mas apenas dez ghais governantes, isso se dá ao “Conselho dos Três”, esse grupo formado por três pitts adultos é a autoridade suprema sobre os reinos, acima até dos ghais, eles têm o dever de manter a paz e a harmonia no vasto império.


			Os membros do Conselho atual são Jhaox, Nhyla e Kayro. Eles residem na Instituição, a capital de todos os reinos. Nessa grande metrópole, todas as culturas pitts se unem.


			Uma vez escolhido como membro do Conselho, o candidato serve durante toda sua vida se assim preferir ou se aposenta ao completar 75 verões. No Conselho atual, Jhaox se aposentará em breve, dando lugar a um novo membro. 
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Livro I 
“Khayo”
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 “A escolha”


			Os carregamentos de mel já iam chegando, o que denunciava o amanhecer. Abelhas próximas ao Império entregam porções de mel aos carregadores todo dia e, em troca, os pitts oferecem para as abelhas o néctar colhido por eles na barreira de flores que cerca o Império. Mel é um dos principais ingredientes da dieta pitt, assim como algumas frutas manuseáveis e grãos. 


			Enquanto os carregadores e seus mascotes traziam os alimentos, um forte bater de asas acordou Khayo repentinamente.


			– Quê? Já amanheceu? Os sinos do Solar não me acordaram? Céus! 


			O estrondo vinha do pássaro de Nhyla passando como uma ventania na janela, o Conselho dos Três já havia chegado para ver os aspirantes.


			Vestindo-se apressado e desastradamente, Khayo correu para a porta de seu quarto-cápsula para ver se seu colega de criação, Liryo, já tinha acordado.


			– Liryo! – disse o rapaz em voz rouca e ainda sonolenta.


			– Acordou finalmente Khayo?! – seu amigo respondeu, saindo de sua cápsula já totalmente arrumado.


			Liryo tinha boa aparência, possuía olhos achatados, pupilas negras e nariz pontudo que deixavam seu rosto charmoso, e naquela manhã ele estava ainda mais apresentável, seu cabelo azul marinho com raízes negras estava penteado de forma delineada como em poucas vezes, e o uniforme negro contrastou bem com sua pele azul claro pálida. O mesmo não poderia ser dito sobre Khayo, o uniforme de aspirante trazido por Liryo no dia anterior era menor do que ele e servia desconfortavelmente, seu cabelo verde musgo estava agressivo e arrepiado e a cor do uniforme não simpatizava com sua pálida pele verde acinzentada.


			– Por que não me acordou? – perguntou Khayo, se ajeitando ao uniforme. 


			– Pensei que já estivesse no palácio real a uma hora dessas, estava tão ansioso ontem. Vamos logo!


			Puxado por Liryo, Khayo desceu os andares até as saídas da habitação, correu de ponte em ponte até chegar ao castelo central, e viu a fila de aspirantes já formada no grande salão real. Ôrto, o ghai governador abençoava os candidatos e agradecia aos Céus pelo Só ser escolhido como o reino do próximo membro do Conselho. Enquanto Liryo correu para a fila, Khayo passou direto em direção às áreas privadas para tentar se tornar apresentável.


			– Não! Nhyla não vai ver seu futuro marido desse jeito! – disse o rapaz em voz baixa para si.


			Quando se olhou no refletor, Khayo se chocou ainda mais com sua aparência, o tamanho mínimo do uniforme revelava sua magreza e seu cabelo estava no mesmo estado de quando havia acordado. Desesperado, o jovem correu em direção a uma fonte de água azul e penteou o cabelo com as mãos, seria difícil piorar, mas não aparentou tão ruim e desabotoar o uniforme o deixou com um tom descompromissado que talvez agradasse Ôrto, conhecido por quebrar protocolos.
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			Quando correu de volta à fila, viu o Conselho dos Três diante da multidão de jovens, sua amada Nhyla estava no meio, pele branca como as nuvens, cabelos vermelhos como sangue maxy, contrastando com seus olhos azuis celeste. Os aspirantes já diziam suas frases de devoção.
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			– Eu sou Zhao do Só, como a lua que nos guarda do sol, farei do Império a razão de meu ser!


			– Acho que já posso desistir, minha frase não vai impressionar mais do que essa... – pensou Khayo.


			– Eu sou Alissa do Só, e nada mais sou do que um instrumento de triunfo para nosso povo!


			– O que eu estou fazendo aqui? – continuou Khayo, comicamente.


			– Eu sou Liryo do Só, para abraçar o meu destino, hoje eu deixo o meu lar!


			– Bom, isso soa demasiadamente familiar... – pensou Khayo, sem perceber que sua vez de proclamar havia chegado.


			Quebrando o ritmo das declarações e criando um momentâneo silêncio sob olhar do Conselho, Khayo vivsivelmente nervoso enunciou:


			– Eu sou Khayo do Só, e hoje saio do meu lar para abraçar o meu destino!


			Khayo tentou acreditar em si, acreditar que seria capaz de improvisar algo melhor, por alguns instantes ele duvidou se somente pensou ou disse mesmo em voz alta aquelas palavras, mas se deparou com olhares desaprovadores das autoridades e risos sutis dos aspirantes. Momentos após o pequeno vexame, Khayo olhou para o chão incrédulo e envergonhado enquanto ouvia as outras inúmeras frases serem proclamadas com perfeição. 


			Por fim, os Três, o rei do Só e seus conselheiros deixaram o palco e se reuniram para escolher os candidatos a membro do Conselho. 


			Khayo permaneceu paralisado durante todo o intervalo, imaginando que todos ali conversavam sobre o que acabara de acontecer. Quando começou a se recompor, virou-se para Liryo com intenção de discutir a semelhança em suas frases, mas Nhyla já retornava ao palco para anunciar os aspirantes escolhidos.


			– Por que ainda estou aqui? Qual a chance de me escolherem?


			– Os escolhidos são Anah, Foster e Liryo! Vocês partirão com o Conselho para a Instituição nas próximas badaladas dos sinos do Solar, a cerimônia de seleção se encerra aqui – soou a voz melódica de Nhyla.
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“A troca”


			Khayo nunca pensou que a voz de sua amada lhe causaria tamanha dor, é como se sua vida perdesse o sentido. Quando o rapaz terminou de processar os eventos recém-ocorridos, todos os aspirantes não admitidos já haviam partido e daqui a pouco o Conselho também partiria. 


			Foi tudo tão rápido, embora ele reconhecesse que seria desafiador, não esperava perder a chance tão rapidamente e tão facilmente. A razão de querer ser escolhido não era desejo por poder, tudo que Khayo queria era tempo. No Império da Lua Negra, ao completar 17 outonos, jovens pitts devem então escolher que função prestarão ao Império, a escolha de uma vida, Khayo simplesmente não desejava escolher, não estava pronto, ser candidato a membro do Conselho lhe daria tempo e experiência para uma escolha mais ciente. 


			Isso já não importava mais, a seleção havia acabado, sua cápsula-quarto e futuro lhe aguardavam, ficar ali parado não faria diferença. Ao se virar e dar o primeiro passo em direção à ponte rumo à sua habitação, Khayo ouviu uma educada voz sussurrando às suas costas.


			– Ei rapaz, você pretendia realmente ser escolhido como um candidato? – perguntou um vulto misterioso escondido atrás de um dos grandes pilares da sacada do palácio real.


			– Sim, hoje foi um dia ruim e eu o fiz pior, mas era a única coisa que importava na minha vida... – disse Khayo desenfreadamente honesto, como se não precisasse que a figura fosse real para colocar a admissão para fora.


			Vários passos ritmados foram ouvidos enquanto a figura saía de trás da coluna, e quem se revelou foi ninguém menos do que o ghai governador do Só, Ôrto.


			– Eu reconheço uma entrega de discurso honesta quando vejo uma, com certeza você não repetiu as palavras daquele aspirante de propósito, não é? Estou disposto a ajudá-lo rapaz! – disse o rei rechonchudo com corpo de lagarta.


			– Seria mesmo capaz de convencê-los a me admitir? 


			– Eu tenho meus métodos, vá à sua habitação, arrume suas coisas, melhore sua aparência e volte na próxima badalada do Solar! Vou te esperar na porta da sala de conferência real – disse o rei com um sorriso de quem planeja algo.


			– Com toda certeza majestade!


			Khayo com um sorriso de criança saiu correndo pelas pontes do Só e pouco depois já tinha chegado à sua cápsula, enquanto Líryo retornava com malas em mãos.


			– O que houve? Por que a correria?


			– Fui selecionado! E parabéns, vi que você também foi! – disse Khayo ofegante.


			– Mas como? Sua apresentação não foi muito... original eu diria, sem ofensas... – disse Liryo com uma breve risada.


			– Sim, mas Ôrto disse que tentará conseguir uma vaga para mim! 


			– Como? A decisão do Conselho é irrevogável e os candidatos são sempre três...


			– Eu sei, mas o que me custa tentar? Eu vou arrumar minhas malas.


			– Hmmm, Ôrto está se mostrando o rei pelo qual o tomam, sei o quanto você sonha com isso Khayo então... boa sorte...


			– Tudo bem, até lá!


			Khayo logo penteou seu cabelo, juntou um bocado de roupas em uma trouxa apressada e com a ajuda de Liryo, conseguiu um uniforme de tamanho adequado emprestado de um pitt vizinho, o que o deixou definitivamente mais apresentável.


			Partindo de volta ao castelo real, lá estava o rei lhe esperando.


			– Por que demorou tanto? Escute, como prometido rapaz, convenci Foster a desistir e por estar na hora da partida, o Conselho levará aquele que o rei indicar sem questionamentos.


			– Como convenceu um escolhido a desistir? – perguntou Khayo impressionado.


			– A palavra de um rei tem poder rapaz...
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			Khayo ajoelhou-se.


			– Te agradeço de todo o meu coração majestade! 


			– Eu sempre prezo pelo bem-estar dos humilhados. Agora vá, os Três já estão montados e o grande lagarto está à espera para transportar você e os outros candidatos.


			Khayo fez um feliz aceno com a cabeça e foi correndo ao outro lado do castelo. Depois de descer o elevador, viu no chão maxy os Três já em suas montarias. Os servos amarraram suas trouxas no lagarto transportador e nele mesmo os candidatos e servos pessoais do Conselho foram transportados. A viagem foi curta, pouco para os mascotes, mas uma grande caminhada para qualquer pitt. A partir dali Khayo já podia ver à sua frente a Instituição com suas cinco cúpulas, enormes construções ovais com inúmeras janelas e sacadas rodeando-as, e uma fenda circular abaixo delas para entrada, que visão magéstica.
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			 – O domo do meio com certeza é a Área do Conselho – pensou Khayo – cada cúpula desempenha uma função do governo, disso eu sei. A Área de Cura, cheia de doentes, a Área de Criação, essa eu me lembro bem, todos nós aspirantes viemos de lá, sinto como se o dormitório coletivo ainda me aguardasse à noite, embora agora eu tenha minha própria cápsula-dormitório. As outras duas áreas eu não consigo me lembrar, mas preciso se pretendo mesmo ser um membro do conselho...


			Os pensamentos de Khayo foram interrompidos pela parada do grande lagarto que o carregava, logo abaixo da cúpula do Conselho seguido por um anúncio de Kayro, o membro do Conselho de meia idade: 


			– Parabéns escolhidos, suas habilidades e talentos lhe deram a oportunidade de uma geração, vocês poderão se tornar o próximo membro do Grande Conselho dos Três, guardiões da paz, viajantes do Império, conhecedores do mundo e protetores da raça.


			Kayro sempre vestia preto e neste caso não era diferente, o pitt possuía cabelo lilás escuro escorrido até o pescoço, rosto e nariz levemente arredondados, pele cinza claro e olhos vermelhos profundos. Charmoso, mas não exatamente belo.


			– Vocês receberão um cronograma com o programa das próximas badaladas do Solar, os aposentos dos candidatos os aguardam...


			Um elevador cilíndrico desceu do fundo do grande domo e os candidatos foram convidados a entrar, pouco depois da subida, Anah quebrou o silêncio que os tomava desde o Só.


			– Conseguem acreditar nisso gente? Somos os candidatos!


			– Eu espero acordar a qualquer momento! – disse Khayo, tentando se mostrar sociável. 


			– Eu estudei muito sabendo que a aposentadoria de Jhaox estava a caminho, mas ainda assim é surreal ter conseguido uma vaga – a moça confessou.


			– Parabéns, é sempre animador ver um investimento ser recompensado, e você que não fala nada Liryo?


			– Eu estou exatamente como vocês, tentando acreditar... – disse o amigo de cabelos azuis ainda olhando para o horizonte através da parede transparente do elevador.


			Anah era uma jovem atraente de cabelo lilás, pele maxy clara, grandes olhos âmbar, sobrancelhas finas, assim como seu nariz e lábios, e rosto quadrado com queixo acentuado, com certeza bela demais para Khayo, o que só fazia com que ele considerasse ainda mais um romance.


			– Você lutou para estar aqui, eu apenas tive sorte, não sei se foi justo eu ser escolhido...


			– Que é isso Khayo?! Tudo o que conseguimos de uma forma ou de outra é por mérito nosso! Se eu não for escolhida só poderei culpar a mim mesma, que vença o melhor!


			Anah estendeu a mão direita para Khayo, que após ouvir o seu nome na rouca e suave voz da moça, entrou numa instantânea paixonite. Esboçando um sorriso bobo, o rapaz de cabelos cor de musgo apertou levemente a mão estendida, mas só se lembrou de soltá-la quando o elevador parou subitamente chegando dentro da cúpula do Conselho, reparando também que a moça sorria envergonhada. 


			– Perderia mil títulos para ganhar você! – pensou Khayo maravilhado. 
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“A Instituição”
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“A chegada”


			Auxiliado por um dos servos do Conselho, Khayo foi guiado de forma sistemática pelo lugar, além das longas escadas, salões de tetos altos e uma grande estátua de porcelana negra, cristais de tempo eram numerosos aqui.


			Cristais de tempo junto aos Sinos do Solar são como os pitts sabem em que ponto do dia estão. Quatro longos cristais pendurados em um lustre. Cada um brilhava em determinado momento entre badaladas, o azul brilha logo após os sinos tocarem, quando o brilho azul apaga, o verde tomava seu lugar, após o verde vinha o amarelo, quando este se apagava, o vermelho acendia, e quando o vermelho apagava, os sinos tocavam novamente em número maior. São sempre doze badaladas em um dia, a primeira no raiar do sol e a última quando ele se põe. Tempo definitivamente parecia ser algo importante aqui, a movimentação agitada nas praças e corredores evidenciava isso.


			O servo encapuzado guiou Khayo de forma educada e eficiente, por fim, o jovem encontrou seu aposento em meio aos inúmeros corredores do palácio real.


			Ainda desacreditado, o rapaz se permitiu observar o seu redor e processar tudo aquilo de forma mais calma. O lugar era um mar de decoração em amarelo, bege e branco. A cama era alta e aparentemente aconchegante, os cobertores bege claro tinham o símbolo do império no meio, uma grande meia-lua negra. A cabeceira larga e imponente era de porcelana branca e o chão tinha sofisticados desenhos em padrão preto, branco e amarelo.


			Sobre seu leito, Khayo viu um pergaminho enrolado e selado com uma pequena meia-lua negra. Ao abrir cuidadosamente o documento, descobriu uma mensagem pomposa.
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			“Bem-vindo à Instituição, o coração de nosso Império.


			Como candidato a membro do Conselho, você tem os seguintes compromissos para as próximas badaladas:


			Ao soar de cinco sinos do Solar, refeição no salão do conselho.


			É esperado que você esteja cansado e desgastado da viagem e do processo de seleção. Para lhe devolver as energias será servido um banquete real em sua honra, afinal você foi escolhido! Até o fim do banquete, a sétima badalada já deverá ter soado.


			Ao brilhar do cristal verde, entrevista com o Conselho.


			Você será entrevistado pessoalmente pelo Conselho dos Três em uma sala privada para discutir seus prospectos e conceitos sobre o passado, presente e futuro de nosso Império, afinal você poderá se tornar uma peça determimante nele. Esse processo pode se estender, quando os três candidatos terminarem as entrevistas, o décimo sino do Solar estará breve.


			Ao brilhar do cristal amarelo, Conferência do Conselho.


			Após o término da entrevista, o Conselho terá uma reunião entre si para discutir suas impressões sobre você e os outros candidatos, seus valores e potencial.


			Ao soar de 10 sinos do Solar, o Conselho então fará um pronunciamento sobre cada candidato e suas qualidades.


			Ao brilhar do cristal verde, dispensa dos candidatos.


			O trabalho terá chegado ao fim por hoje, você terá o resto do dia para se preparar para o amanhã, explore o palácio, visite o museu de história pitt, a biblioteca do Conselho e o que mais desejar. O toque de recolher será aos 12 sinos do Solar, depois disso dirija-se a seu aposento e descanse, pois, no amanhecer sua jornada começa!”.


			Quatro badaladas tinham soado no caminho de Khayo para o quarto. Notando isso, o jovem correu para a casa de banhos do palácio e se banhou rapidamente em água azul.


			Khayo colocou sua vestimenta mais fina, o que o deixava apenas levemente apresentável aos olhos de qualquer autoridade real. Usando uma longa túnica de mangas curtas com cor de folhas secas e mangas internas brancas justas ao corpo, ele se julgou formal o bastante para a confraternização.


			O cristal vermelho se apagou, cinco badaladas soaram e o cristal azul começou a brilhar. Khayo correu por um servo vagando no corredor à sua frente.


			– Com licença, pode me dizer como chego ao salão do Conselho?


			– É só descer as escadas, ao fim de todas elas, será o grande salão...


			– Obrigado!


			Khayo correu em direção ao fim do corredor e desceu as escadas até o terceiro piso, seguindo depois ao segundo e finalmente em direção ao salão. Pulando degraus, o rapaz chegou ao pé da escada abruptamente atraindo o olhar de todos ali. Liryo e Anah deram risinhos enquanto os Três e os servos encapuzados apenas olharam assustados.


			– Perdão senhores, me atrasei? – Khayo disse sorrindo disfarçadamente.


			– Não, acabamos de chegar! O banquete ainda não começou – Liryo respondeu, devolvendo aos outros a naturalidade.


			– Nessas cadeiras já se sentaram os governadores de todos os 11 Reinos e até outros seres, diz a lenda... – anunciou Jhaox, o membro do Conselho próximo da aposentadoria. 


			– Para o escolhido, esse salão será parte da sua rotina de vida – completa Nhyla, esboçando um sorriso – então não há razão para se acanhar, aos lugares...
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			Em direção ao fim da longa mesa, Khayo se permitiu observar o colossal salão real do Palácio dos Três, tudo ali tinha tom de realeza, as gotas de luz iluminando as paredes amareladas, as grandes colunas brancas decoradas com esculturas de mascotes imais, os grandes retratos de antigos membros do Conselho e até o chão em pavimento xadrez de branco e amarelo. 


			Ainda distraído, Khayo esbarrou em Jhaox, que ajeitava seu assento e só então percebeu que já estavam no fim da mesa.


			– Perdão senhor, ainda estou em transe pela grandeza da Instituição, viver aqui deve ser emocionante imagino? – disse o adolescente, tentando contornar seus persistentes infortúnios. 


			– Isso não dura muito criança, a vida como membro do Conselho é muito agitada e não nos dá tempo para ficarmos maravilhados – o velho respondeu de forma doce por mais que as palavras não fossem.


			Kayro tocou uma sineta de repente e os servos encapuzados brotaram de todos os lados com bacias e cumbucas supridas com os mais variados pratos. Creme de mel batido com maçã, morango silvestre e manga, raspas de castanha e nozes de acompanhamento, e como bebida, caldo de amoras silvestres e laranja, é raro comer mais de um creme, uma raspa e um caldo em refeições comuns, mas era de se imaginar que para o Conselho as coisas seriam diferentes.


			Na mesa, os Três conversavam sobre os Reinos, Anah e Liryo conversavam sobre sua sorte, mas Khayo se mantia calado observando o majestoso salão e seus companheiros de refeição.


			Nhyla usava um refinado vestido azul escuro sem mangas com o colar de Membro do Conselho solitário em seu busto, Khayo a via pela primeira vez frente a frente, agora podia ver seu reto nariz e olhos profundos, sentia que se olhasse por muito tempo para eles se perderia lá dentro.


			Curiosamente, ao lado de Nhyla estava sua nova amada, Anah usava um leve vestido negro que revelava suas curvas adolescentes, um fino colar de pequenos cristais azuis e o cabelo lilás trançado sobre o ombro esquerdo. Seus grandes e luminosos olhos de âmbar eram magnéticos, e seus sorrisos tímidos durante a conversa com Liryo faziam Khayo suspirar, podia assistir àquilo para sempre.
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“A entrevista”


			Sem que notassem, vários cristais já haviam brilhado e apagado e os sinos do Solar começaram a tocar, sete badaladas, a hora da entrevista se aproximara.


			– Vocês têm até o próximo cristal para digerirem melhor sua refeição, ao brilhar do cristal verde esperaremos vocês na sala de conferência, até lá! – anunciou a grave voz de Kayro.


			– Vamos esperar na praça? – sugeriu Anah. 


			– Claro! 


			– Ótima ideia – Liryo e Khayo concordaram em coro.


			– Estão nervosos para a entrevista? É horrível quando nos olham com aquele jeito de “O que você quer aqui?” – a jovem de olhos de âmbar questionou.


			– Pela minha onda de má sorte, acho que vai ser um vexame... – admitiu Khayo, em uma falha tentativa de humor.


			– Então lute contra isso cabeça de nuvem! Se você sabe que as coisas não acabarão bem, prepare-se para impedir seus infortúnios – Liryo respondeu levemente exaltado. 


			– Sei que não parece, mas faço isso constantemente.


			– Por favor não esteja perto de mim se algum dia desistir de “tentar” – respondeu o amigo fazendo aspas com as mãos.


			A Praça do Conselho era bastante movimentada, com grandes fontes azuis e inúmeros pitts caminhando, vindos de todos os lugares do Império. Viam-se soldados, mensageiros, assistentes de reis, assistentes dos Três e até alguns ghais herdeiros preenchendo o grande local.


			Um sinal nítido da diversidade dali eram os servos encapuzados. As cores dos capuzes denunciavam o reino de sua origem e criavam um visual interessante no lugar. Além dos capuzes bronze dos servos da capital, viam-se capuzes verdes dos Só, capuzes em cor de folhas secas do Centro dos Imais, capuzes em roxo claro do Solar, capuzes azuis da Baleia, dentre várias outras cores que o Khayo nem reconhecia, a multidão de cores era um deleite aos olhos e no centro da praça uma grande estátua de um pitt em pose heroica erguia uma meia-lua com uma das mãos.


			Sem muito conversarem e muito adimirarem, o trio ficou no local até que o cristal verde começou a brilhar.


			– Vocês sabem onde é a sala de conferência do Conselho? – Khayo perguntou.


			– Eu sei, vem – respondeu Anah.


			– Você sempre sabe de tudo! – pensou impressionado.


			Ao chegarem em frente à porta da pequena sala de conferência, os candidatos avistaram o Conselho conversando em círculo como sempre.


			– Bem-vindos de volta – disse Jhaox.


			– Khayo e Liryo podem se retirar, vamos entrevistá-la agora Anah – Kayro afirmou firmemente.


			– Oba! – respondeu a jovem com um sorriso nervoso.


			Com o bater da porta, Liryo e Khayo se encararam de olhos arregalados.


			– E aí? – perguntou Khayo incerto do que dizer.


			– E aí que eles querem saber quem somos.


			– Sabe alguma pergunta que farão?


			– Provavelmente perguntarão por que queremos ser um membro do Conselho, espero que tenha ensaiado uma resposta bem impressionante.


			– Me sinto um clandestino aqui, não fiz por merecer.


			– Isso eu não sei, mas se era a viagem que você queria, acho que você fez bem.


			Khayo olhando para baixo concordou com um aceno de cabeça sutil em um momento de breve silêncio.


			– E quanto à Anah, o que achou dela?


			– Posso ser sincero? Estou louco por ela! – Liryo abriu seu largo e atraente sorriso. 


			A voz fugiu de Khayo por um momento, não sabia se odiava Liryo por querer sua amada ou entendia seu amigo já que sentia o mesmo que ele.


			– Acha que pode me ajudar a conquistá-la?


			– Sinceramente, acho que não amigo, romance não é o meu forte – Khayo respondeu em meia verdade.


			Liryo reagiu com uma expressão desapontada, seguida de mais um momento de silêncio que se estendeu por um período mais longo. A porta se abriu e os Três chamaram por Liryo, que entrou respirando fundo e sorrindo discretamente, enquanto Anah saía aliviada.


			– E então, como foi?


			– Não foi ruim, eles apenas querem nos conhecer, e até falaram um pouco de si mesmos – Anah repondeu sorridente.
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			– O que acha de Liryo? – Khayo perguntou abruptamente.


			– Acho-o muito... capaz...


			– Namoraria ele?


			– Sinto muito, mas não estou nessa jornada por romances, estou aqui para tentar um futuro Khayo – disse Anah, quase que grosseiramente.


			– Ótimo! Quero dizer, só perguntei para saber se não teria que lidar com um casal de ratazanas de pradaria na viagem – Khayo explicou com um sorriso constrangido, salvando seu amigo de um futuro embaraço.


			– Entendo... – disse Anah, com uma expressão visivelmente duvidosa.


			– Posso te fazer uma pergunta? 


			– O quê? – disse a moça soando preocupada.


			– Você sabe quais são as cinco áreas da Instituição? Eu sei das três principais, mas as outras duas eu não me lembro de forma alguma...


			– Sério? Você precisa de um compêndio urgentemente Khayo!


			Como era doce ouvir meu nome em sua voz.


			– As cinco áreas da Capital são: a Área de Cura, que trata dos enfermos, a Área de Criação, onde ficamos até a adolescência, a Reserva, que guarda os mantimentos colhidos, a Área do Conselho, obviamente e a Quinta Área, que nem um nome oficial tem atualmente, com o passar do tempo sua função se perdeu, talvez nem os Três saibam para que ela existe hoje em dia.


			– Tem alguma ideia do propósito dela?


			– Claro que não, não gosto de me basear em crenças populares e os pergaminhos de história são convenientemente oblívios sobre ela, mas há inúmeras teorias, algumas dizem que é uma prisão, algumas dizem que ela guarda monstros, ou que até... – Anah é interrompida pelo abrir da porta da sala de conferência e Liryo é avistado saindo com um sorriso aliviado.


			– Sua vez Khayo! – disse Nhyla. 


			Khayo entrou lentamente na sala, intimidado pela companhia, mas tentando não transparecer.


			– Relaxe rapaz, não somos tão maus quanto aparentamos – Kayro brincou, algo pouco esperado dele. 


			– Me diga criança, o que pretende acrescentar ao Conselho? – perguntou Jhaox.


			Khayo gelou em incerteza.


			– Acredito que poderia... – nada vinha à sua cabeça.


			– Certo, posso ver que está nervoso, está tudo bem, eu fui péssima em minha entrevista e no entanto o antigo Conselho viu meu talento para discussões – Nhyla explicou, encantando Khayo – e o lado bom é que agora que estou entrevistando, posso ajudar aqueles na minha situação.


			[image: ]


			– Eu que o diga, meu vexame ao dizer minhas palavras ficará para sempre em minha memória – confidenciou Khayo de forma leve.


			– Espera aí... você é o ladrão de declaração? – perguntou Kayro.


			– Como assim? – Khayo sentiu um calor de constrangimento lhe subindo a cabeça. 


			– Você é o garoto que repetiu descaradamente as palavras de Liryo na cerimônia de seleção? – questionou Nhyla em tom exaltado.


			– Aquilo não foi proposital!


			– Absurdo! – gritou Jhaox.


			– Mande um mensageiro ao Só chamando por Ôrto imediatamente! – Kayro ordenou a um mensageiro. 


			– O que aquele rei louco tem na cabeça? – Nhyla fechou os olhos com ar de desapontamento.


			Khayo, ao abaixar a cabeça, envolto em sua vergonha, sentiu uma mão morna sobre a sua.


			– Sinto muito querido, mas você não deveria estar aqui!
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“Andra” 


			Já se ouvia de longe o bater de asas da grande libélula mascote imal de Ôrto, e também suas risadas...


			– Qual é o seu problema? – gritou Nhyla pela janela da sala de conferência. 


			– Qual o problema de vocês? Sua falta de fé nos sonhadores é deprimente, senhores.


			Após pousar na praça do Conselho, não demorou muito para o rei lagarta chegar ao pequeno cômodo ainda risonho.


			– Chamem a Conselheira dos Três, Andra é a melhor em questões de quebra de protocolo – ordenou Kayro.


			– E você aguarde lá fora rapaz – disse Jhaox com seu olhar mais desaprovador.


			Khayo saiu pálido e mudo como havia estado desde a descoberta sobre sua candidatura, ao passar pela porta viu a conselheira real caminhado em sua direção. Andra era uma sorridente e agitada senhora tão velha quanto Jhaox, com cabelos brancos de pontas azuladas e olhos azuis cristalinos, pele maxy clara e uma roupa de luxuoso acabamento. Embora sorridente e aparentemente simpática, Andra passou diretamente pela porta ignorando Khayo e fechando-a rapidamente...


			– Você na capital, Ôrto? Provavelmente o crédito de meu chamado é seu... 


			– É tão bom vê-la novamente.


			– Já eu não posso dizer o mesmo, você sempre vem acompanhado de meus piores problemas, o que ele aprontou desta vez? – disse a anciã se virando aos Três. 


			– Ele aprovou a entrada do pior aspirante possível como candidato a próximo membro – afirmou Kayro.


			– Ha! Desta vez se superou! Como permitiram isso? 


			– Um candidato desistiu e confiamos a missão de conseguir um substituto emergencial a Ôrto, claramente foi pedir demais – Nhyla explicou irritada.


			– Certamente, por que é tão diferente de sua irmã? – disse a idosa voltando ao rei gorducho.


			– Não percebem o que fiz? Eu dei a vocês uma chance de ouro, o Conselho dos Três precisa de uma nova imagem imediatamente.


			– Ridículo! O Conselho tem cuidado com competência dos Onze Reinos desde o Grande Acordo entre pitts e ghais, não se trata de imagem e sim de eficiência! – respondeu Kayro.
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			– Entretanto, antigamente os Três eram chamados de os representantes da raça e hoje em dia são conhecidos como governadores, apenas vistos de relance com suas roupas sofisticadas e narizes em pé, correndo em seus imais e passeando glamourosamente de Reino em Reino – Ôrto retrucou.


			– Esse é o nosso trabalho e não há nada de glamouroso nele, como ousa? – o tom da voz de Nhyla beirava à ira. – Tudo que você faz em seu reino é buscar as formas mais impráticas e irritantes de exercer suas funções! E você, dentre todos os ghais, vem criticar a nossa forma de governar?


			Sem perceber, a pitt de cabelos vermelhos estava intimidadoramente próxima, encarando o rei lagarta que a olhava com expressão de leve supresa, mas ainda com um pequeno sorriso no rosto. Andra tocou no ombro de Nhyla em silêncio e a afastou do ghai, se pondo à sua frente enquanto a moça respirava fundo e se sentava.


			– Sua lógica me parece um bocado inconsistente, como aprovar um aspirante inútil melhoraria a visão do Conselho? – questionou Andra em um tom mais civilizado.


			– Ele é um sonhador, o que mais inspiraria nosso povo do que isso?


			– Precisamos de uma solução Andra, será que devemos partir apenas com dois candidatos? Isso nunca aconteceu na história do Conselho – Nhyla perguntou soando preocupada.


			– Ele tem razão! – afirmou a anciã.
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“Fim dos sonhos” 


			– O QUÊ? – perguntou o Conselho em coro acompanhado por uma risada de Ôrto.


			– Pensei que não concordasse com o meu plano querida... – afirmou o ghai.


			– Discordar? Não, apenas chamei-o de inconsistente, o que de fato é, mas verdade seja dita, o povo e o governo têm estado cada vez mais como maxys e pitts, precisamos de um elo com eles e mesmo que não seja um membro do Conselho, um candidato talvez ajude. O que temos a perder? Não podemos voltar por outro candidato e comprometer o cronograma, assim como não seria de bom gosto reduzir os candidatos a dois literalmente pela primeira vez na história..


			Diante das palavras de Andra, os três membros do conselho aos poucos mudaram de expressão e pouco depois chamaram os outros dois candidatos para dividir suas opiniões com a conselheira.


			– E então queridos, queremos saber o que acham desse pequeno sonhador. Você, belo jovem, acha que devemos levar esse plano adiante? Mantê-lo conosco só por imagem... – Andra perguntou, segurando seu queixo enrugado provocativamente olhando para Liryo.


			– Sinceramente, acho que Khayo tem muita força de vontade e quer muito uma chance, mas tem problemas que causariam grande repercussão negativa para a imagem do Conselho, ele não possui nenhum traço particularmente extraordinário e poderia acabar somente se ferindo nessa jornada, acho que ele devia ser mandado de volta para o Só e tentar construir uma vida!


			– Interessante seu ponto, embora eu não tenha certeza quanto à sua intenção com ele, mas concluí, analisando a sua ficha, que você tem um perfil ambicioso, então não posso dizer que estou surpresa...


			– Não quero soar malicioso, mas, sinceramente, acho que isso seria para o melhor...


			– Que seja, não vou culpar um sangue jovem por ter ambição diante de tamanha oportunidade, já estive em situações semelhantes em minha vida... 


			Andra pausou por um instante olhando para o chão e em seguida levantou o olhar, desta vez em direção à Anah. 


			– E o mesmo vale para você, fofinha, fiquei impressionada com seus arquivos.


			– Sinto desapontá-la grande conselheira, mas ainda não tive uma oportunidade relevante para exercitar minha ambição... até agora... 
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